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Mapa político do DF na 
reta final de definição

O xadrez eleitoral na capital da República para o início da disputa está a caminho do desfecho. Especialistas  
analisam o cenário e destacam que, até as convenções partidárias, a partir do dia 20, mudanças podem ocorrer

A
s principais decisões políticas pa-
ra a formação das chapas que con-
correm às eleições sempre ocor-
rem na última hora antes do re-

gistro na Justiça Eleitoral, como um que-
bra-cabeças em que as partes, para se so-
marem, dependem de arranjos que podem 
mudar todo o desenho. Neste ano, há in-
definições que, a depender de para onde 
se encaminhem, podem alterar a força das 
principais candidaturas.

Na semana passada, a renúncia do ex-
-governador Ibaneis Rocha (MDB) da dis-
puta ao Senado mexeu com o xadrez políti-
co. Um outro ingrediente que também terá 
impacto é a decisão a ser tomada pela ex-
-primeira-dama Michelle Bolsonaro (PL), 
favorita nas pesquisas de intenções de vo-
tos, sobre concorrer ou não ao Senado.

Entre os projetos ao GDF, há incerteza 
em relação à viabilidade jurídica da candi-
datura do ex-governador José Roberto Ar-
ruda (PSD), que defende a elegibilidade 
com base na Lei Complementar 219/2025. 
Mas as novas regras, que alteram a Lei da 
Ficha Limpa, são contestadas na Justiça.

Os destinos de Ibaneis, Michelle e Arru-
da são importantes porque estão bem posi-
cionados nas pesquisas ou exercem gran-
de influência no quadro político. Por isso, 
essas decisões são aguardadas pelos diri-
gentes partidários. O ex-governador Iba-
neis já anunciou que está fora do páreo, 
mas ainda há uma expectativa sobre co-
mo ele vai se manifestar nas eleições, se 
vai apoiar candidatos e tentar atrapalhar 
adversários e até mesmo se concorrerá a 
uma vaga de deputado federal.

Mas a 11 semanas das eleições de 2026, 
as definições não vão demorar. Partidos se 
articulam em busca das melhores alianças 
e nominatas até o prazo limite das conven-
ções partidárias, que vão ocorrer entre 20 
de julho e 5 de agosto. Especialistas ouvi-
dos pelo Correio destacam que, enquanto 
não ocorrerem as convenções e registros de 
candidaturas, há margem para recomposi-
ções. “É normal ainda estar indefinido, esse 
é um cenário que vemos em outros estados 
também. As cabeças de chapa estão defini-
das, mas as articulações para a escolha dos 
vices dependem, normalmente, de alianças 
com outros partidos, o que pode gerar con-
flitos internos e, consequentemente, tornar 
o processo mais demorado”, avaliou o mes-
tre em ciência política pela Universidade de 
Brasília (UnB), Ariel Calmon.  

A cientista política pela UnB Teresa 
Starling reforça que as indefinições são 
normais. “As eleições locais não aconte-
cem isoladas. São muito influenciadas pe-
la disputa presidencial, pelas estratégias 
dos partidos nacionais e pelas negocia-
ções entre lideranças que têm peso pa-
ra além do DF. Então, há uma engenha-
ria política que costuma demorar mesmo, 
porque envolve cálculo eleitoral, compo-
sição partidária, tempo de televisão, fi-
nanciamento, palanque nacional e aco-
modação de interesses locais”, analisou.

Cenários

Para o GDF, a atual governadora Celi-
na Leão (PP) é uma das pré-candidatas. O 
vice dela será o ex-secretário da Casa Civil 
Gustavo Rocha, do Republicanos. O Pro-
gressistas, de Celina, está federado com o 
União Brasil, que conta com um deputado 
distrital, Eduardo Pedrosa. O Republicanos 
também é o partido da senadora Damares 
Alves, única do DF que tem mais quatro 
anos de mandato pela frente, e aliada po-
lítica da governadora. A legenda marcou a 
convenção para 31 de julho no DF.

O ex-deputado distrital e ex-presidente 
do Instituto do Patrimônio Histórico e Ar-
tístico Nacional (Iphan) Leandro Grass vai 

 » MILA FERREIRA

Aponte o celular 
para o QR Code e 
veja calendário 

eleitoral completo

CELINA LEÃO (PP)

M
in

er
vi

no
 J

un
io

r/
CB

/D
.A

 P
re

ss

JOSÉ ROBERTO ARRUDA (PSD)

 D
av

i P
er

ei
ra

/C
B

/D
.A

 P
re

ss

KIKO CAPUTO (NOVO)

 C
ar

lo
s 

V
ie

ir
a/

CB
/D

A
 P

re
ss

LEANDRO GRASS (PT)

ROBSON RAIMUNDO (PSTU) SAMARA MINEIRO (UP)

PAULA BELMONTE (PSDB)

 D
av

i P
er

ei
ra

 C
B

 E
d 

A
lv

es
/C

B

RICARDO CAPPELLI (PSB)

 M
ar

ce
lo

 F
er

re
ir

a/
CB

/D
.A

 P
re

ss

 D
iv

ul
ga

çã
o 

D
on

av
an

 S
am

pa
io

 (@
pa

rk
un

iv
er

so
)

Principais datas
20/7 a 5/8: janela limite para 
realização de convenções partidárias

15/8: último dia, até as 19h, para os 
partidos políticos, as federações e as 
coligações requererem o registro de 
candidaturas

16/8: data a partir da qual será 
permitida a propaganda eleitoral, 
inclusive na internet

20/8: último dia para o requerimento, 
a alteração ou o cancelamento da 
habilitação para votar em seção 
distinta da origem, das eleitoras e 
eleitores

1º/10: último dia para a divulgação 
da propaganda eleitoral gratuita 
no rádio e na televisão relativa ao 
primeiro turno 

4/10: votações do primeiro turno, das 
8h às 17h

25/10: votações do segundo turno, 
das 8h às 17h

Calendário eleitoral

Box título

disputar novamente o GDF, desta vez pelo 
Partido dos Trabalhadores (PT). Apesar de 
já ter realizado um evento de lançamento da 
pré-candidatura de Grass e de Érika Kokay 
para o Senado, a legenda não definiu a data 
da convenção, pois ainda trabalha para de-
finir o (a) candidato (a) a vice. No momen-
to, estão na mesa dois nomes: Dora Gomes, 
indicada pelo PV, e Tetê Monteiro, do PSol. 

O PSol está federado com a Rede e tem 
convenção marcada para 25 de julho. A le-
genda vai lançar Fábio Félix à Câmara Fe-
deral e Max Maciel à reeleição como dis-
trital. “Além destes, lançaremos Keka Bag-
no e outros nomes à CLDF, como Michel 
Platini, Patty Ramiro, Romário Leal e Na-
tália Matias”, disse a presidente do PSol-
-DF, Giulia Tadini. A união desses partidos 
com a federação PT-PCdoB-PV ampliará o 
apoio para a eleição da senadora Leila Bar-
ros (PDT-DF) à reeleição.

Diferentemente das outras unidades da 
federação, no DF o PT não está junto com o 
PSB, que lançou o ex-presidente da Agên-
cia Brasileira de Desenvolvimento Indus-
trial (ABDI) e ex-interventor federal da se-
gurança pública no DF, Ricardo Cappel-
li, como pré-candidato ao GDF. Ambos 
os partidos convidaram um ao outro pa-
ra ocupar a vice, mas os convites não fo-
ram aceitos. 

Segundo o presidente regional do PSB, 
Rodrigo Dias, a convenção deve aconte-
cer em 25 de julho. O partido lançou dois 
ex-governadores como pré-candidatos a 

deputado federal: Rodrigo Rollemberg e 
Cristovam Buarque. “Dialogamos com to-
dos os partidos do nosso campo e também 
com outras forças políticas, como o Solida-
riedade, por intermédio do ex-senador Re-
guffe, e o PSDB, por intermédio da depu-
tada distrital Paula Belmonte”, disse Dias. 

A especialista Teresa Starling ressaltou 
que ainda há tempo para o diálogo entre 
PSB e PT. “Enquanto não houver conven-
ção e registro de candidatura, sempre exis-
te margem para recomposição”, destacou. 
“O PT e PSB têm caminhado separados no 
DF, embora nas últimas eleições a candida-
tura do PSB ao governo tenha sido retira-
da já com a campanha em andamento pa-
ra apoiar Leandro Grass. É possível que as 
esferas nacionais desses partidos possam 
atuar no sentido de viabilizar uma parceria 
no primeiro turno”, completou o professor 
de ciência política da UnB, Lucio Rennó. 

PL aguarda Michelle

O Partido Liberal (PL) lançou duas pré-
-candidatas ao Senado pelo DF: a depu-
tada federal Bia Kicis e a ex-primeira-da-
ma Michelle Bolsonaro. A saída de Michel-
le da presidência do PL Mulher e a possí-
vel desistência de disputar o Senado pode 
embolar a disputa no DF, uma vez que ela 
despontava como favorita nas pesquisas 
e teria uma vaga praticamente garantida. 

Em entrevista ao CB.Poder, a gover-
nadora Celina Leão afirmou que acredi-
ta na candidatura de Michelle ao Sena-
do. “Sempre falo com ela, e acho que é 
muito importante a participação de mu-
lheres. Em todas as pesquisas, colocam-
-na em primeiro lugar. Então, acho que 
isso é realmente algo de que ela não po-
de abrir mão”, destacou. 

Celina afirmou querer três mulheres 
na chapa majoritária: ela, Michelle Bolso-
naro e Bia Kicis. “Isso é emblemático. Por 
parte da oposição, serão duas mulheres 
ao Senado. São projetos totalmente dife-
rentes, mas que têm representatividade 
feminina”, destacou. A desistência de Iba-
neis facilita a composição de Celina com 
as duas pré-candidatas do campo bolso-
narista. Até então, ela tinha um compro-
misso político com o MDB de apoiar o ex-
-governador como candidato ao Senado.

A convenção do PL deve acontecer no 
início de agosto, ainda sem data definida. 
O partido apoia Celina Leão, conforme a 

presidente do PL-DF, Bia Kicis, declarou, 
embora o senador Izalci (PL) tenha dito 
que também quer concorrer. Mas essa ex-
pectativa não encontra apoio em nenhum 
dirigente do partido.

MDB e Ibaneis

Com a reviravolta na candidatura de 
Ibaneis, o MDB pode reivindicar outro 
espaço na chapa majoritária. “O cenário 
está aberto”, afirmou o presidente da Câ-
mara Legislativa, Wellington Luiz (MDB), 
que é também presidente regional do par-
tido. Com cinco deputados distritais na 
atual legislatura, o MDB busca ampliar 
ainda mais a base. Pelo menos três ex-se-
cretários do GDF se desincompatibiliza-
ram para concorrer às Câmaras Federal 
e Distrital pela legenda do ex-governa-
dor: José Humberto Pires, Marcela Pas-
samani e Hélvia Paranaguá. A convenção 
do MDB está agendada para ser realizada 
em 1º de agosto.

Outra ex-secretária que vai disputar a 
Câmara Legislativa é Ana Paula Marra. 
Ela se filiou ao Podemos e levou com ela 
Mayara Noronha, ex-primeira-dama do 
DF e amiga pessoal, que pode concorrer 
como deputada federal. A Convenção do 
Podemos-DF está marcada para ocorrer 
entre 1º e 5 de agosto. 

Hoje, o partido integra a coalizão lide-
rada por Celina Leão e ainda não forma-
lizou federação com outras siglas. Atual-
mente, o partido conta com o distrital Ro-
bério Negreiros. “Os próximos 30 dias se-
rão decisivos para definir as coligações e 
o futuro do partido no Distrito Federal, 
pois estamos confiantes numa nominata 
para fazer três deputados distritais, dois 
deputados federais, além de no mínimo 
uma suplência”, destacou o presidente do 
Podemos-DF, Cristian Viana. 

A deputada distrital Paula Belmonte 
(PSDB) é pré-candidata ao GDF. O diálo-
go para a composição da chapa majori-
tária ainda está em curso. A parlamentar 
tem conduzido conversas para constru-
ção do projeto. Segundo ela, o candidato 
a vice pode ser um nome do próprio PS-
DB, da federação Solidariedade-PRD ou 
de outros partidos. Belmonte tem traba-
lhado também para ampliar a participa-
ção feminina nas chapas, para além do 
cumprimento do percentual mínimo. A 
convenção do PSDB está marcada para 
1º de agosto. “O PSDB fez um trabalho 
para que a gente pudesse fazer afiliações 
de muitas mulheres. Vamos praticamen-
te conseguir ter 50% de mulheres candi-
datas. Estamos conversando com alguns 
políticos que são importantes para nós, 
como o Reguffe”, afirmou Paula em en-
trevista ao CB.Poder.

No PSD, Arruda trabalha para rea-
firmar seu projeto de retorno ao poder, 
enquanto aguarda a viabilidade legal da 
candidatura ao GDF. Afirma estar segu-
ro da liberação pela Justiça. O presidente 
nacional do PSD, Gilberto Kassab, apoia 
a candidatura e convidou o empresário e 
presidente da legenda no DF, Paulo Oc-
távio, a disputar uma vaga de senador. 
No entanto, o empresário ainda não de-
cidiu se vai aceitar o convite.

“As pesquisas de intenção de voto, o 
desenrolar dos fatos associados ao BRB 
e ao escândalo do Banco Master e a si-
tuação jurídica da candidatura de Arruda 
serão importantes nas próximas semanas 
para a definição das chapas. Rearranjos 
são possíveis”, opinou o professor de ciên-
cia política da UnB, Lucio Rennó. 

O partido Novo lançou o ex-presi-
dente da Ordem dos Advogados do Bra-
sil (OAB-DF) Kiko Caputo como pré-
-candidato ao GDF. O partido lançará 
o desembargador aposentado Sebastião 
Coelho para o Senado. A convenção do 
Novo-DF será em 1º de agosto. 

Há, ainda, duas candidaturas ao GDF 
da esquerda radical. A professora Samara 
Mineiro é a pré-candidata da Unidade Po-
pular (UP) ao GDF. A convenção será em 
23 de julho. Para o Senado, o pré-candi-
dato é o professor Guilherme Amorim. O 
Partido Socialista dos Trabalhadores Uni-
ficado (PSTU) também lançou um profes-
sor como pré-candidato ao GDF, Robson 
Raimundo da Silva.


